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Felipe Bornier: Prêmio Brasil Mais
Inclusão é o início de um país mais justo

Na data em que é comemorado o 
Dia Internacional das Pessoas com 
Defi ciência (3/12), a Câmara dos 
Deputados entregou o Prêmio Bra-
sil Mais Inclusão para empresas, 
personalidades e entidades que 
promovem ações em benefício das 
pessoas com necessidades espe-
ciais. À frente da Segunda-Secreta-
ria, o deputado Felipe Bornier (RJ) 
foi o idealizador da homenagem. 
Para ele, iniciativas como essa re-
presentam o início de um país mais 
inclusivo.

“Hoje, no Brasil, temos 47 mi-
lhões de brasileiros com algum 
tipo de defi ciência. Isso represen-
ta quase 24% da população brasi-
leira. Sabemos que existe em to-
dos os municípios e em todos os 
estados pessoas, empresas, per-
sonalidades, entidades ou espor-
tistas, que fazem algum trabalho 
de referência na área. Incentivar 
estas ações é o pontapé inicial 
para transformar o Brasil em re-
ferência na inclusão de pessoas 

com defi ciência”, disse Bornier.
A presidente da Associação de 

Pais e Amigos dos Excepcionais do 
Distrito Federal (Apae-DF), Wilma 
Kraemer, recebeu o prêmio na ca-
tegoria Empresas pelo trabalho de 
inclusão de jovens com Síndrome 
de Down no mercado de trabalho. 
“Capacitamos e, muitas entidades, 
como a própria Câmara, o Senado 
e os tribunais contratam esses jo-
vens. Ainda assim, é preciso muita 

conscientização da população para 
aumentar a contratação dos nos-
sos alunos”.

Na categoria Personalidades, o 
estudante David Cesar, de Belo Ho-
rizonte (MG), criador do projeto Su-
per Ação, pelo qual realiza palestras 
mostrando sua trajetória de vida, 
ressaltou que o prêmio é importante 
para mudar a sociedade. “Acredito 
que a inclusão passa pela transfor-
mação de comportamento. Quando 
isso acontece, a gente provoca uma 
mudança na população e a deixa-
mos menos preconceituosa”.

Ao todo, o Prêmio Brasil Mais 
Inclusão recebeu 250 indicações. 
“Tivemos um recorde de indicações. 
Nunca uma premiação teve tanto 
destaque, tanta gente envolvida e 
participando. Foi uma escolha de-
mocrática, transparente, que envol-
veu todos os membros da Comissão 
de Defesa dos Direitos das Pessoas 
com Defi ciência. Cada um votou de 
forma espontânea nos melhores”, 
concluiu Bornier.

Deputado Felipe Bornier (RJ)

A Comissão Parlamentar de Inqué-
rito (CPI) que investiga os crimes 
cibernéticos aprovou, na quinta-
feira (3), o Requerimento 132/15, 
do deputado Delegado Éder Mauro 
(PA), que sugere ao Ministério das 
Comunicações mais agilidade no 
acesso a informações e gravações 
telefônicas que contribuem na in-
vestigação e solução da prática de 
crimes por meio da internet.

O documento pede que a Agên-

cia Nacional de Telecomunicações 
(Anatel) intervenha para que as or-
dens judiciais direcionadas às ope-
radoras telefônicas, determinando 
o acesso a dados sigilosos, sejam 
cumpridas imediatamente.

Na justifi cativa do documento, 
o parlamentar lembra que quanto 
mais rápido esse processo se dá, 
maiores são as chances de apreen-
são de documentos e pessoas res-
ponsáveis por esse tipo de crime.

Éder Mauro pede agilidade no acesso
às informações para crimes cibernéticos

Deputado Delegado Éder Mauro (PA)
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O deputado Ricardo Izar (SP), presi-
dente da Comissão Parlamentar de 
Inquérito (CPI) que investiga casos 
de maus-tratos a animais, defen-
deu, na quinta-feira (3), assistência 
veterinária a animais que se envol-
vem em acidentes de trânsito.

O colegiado ouviu o inspetor da 
Polícia Rodoviária Federal (PRF), 
Reges Ramos, de Rondônia, que 
protagonizou uma cena de sacri-
fício a um cavalo às margens de 
uma rodovia. No vídeo, ele dispara 
uma arma de fogo três vezes con-
tra o animal que acabara de ser 
atropelado.

“Embora o policial rodoviário te-
nha afi rmado aqui que o sacrifício 
era a única forma de cessar o seu 
sofrimento, sabemos que temos ca-
sos em que é possível recuperar o 
animal vítima de atropelamento ou 
qualquer outro acidente”, afi rmou.

Na CPI, Ramos disse que é téc-
nico em agropecuária e que tomou 
todas as providências legais para 
sacrifi car o animal. “Usei de meios 
técnicos para acabar com o sofri-
mento do animal. Na situação em 

que estava, agonizaria por mais três 
ou quatro horas antes de morrer.”

Izar deve sugerir ao relator da 
CPI que os estados possam fi rmar 
parcerias ou até mesmo convênios 
com clínicas veterinárias para rea-
lizar este tipo de atendimento de 
urgência, principalmente, às mar-
gens de rodovias.

O parlamentar é também autor 
do PLC 116/14, em tramitação no 
Senado, que autoriza o policial, em 
caso de acidente de trânsito, a or-
denar a remoção imediata de ani-
mais que tenham sofrido lesões ou 
ferimentos, independente da reali-
zação de exames.

Na quarta-feira (2), o Plenário 
aprovou ainda a prorrogação dos 
trabalhos da CPI por mais 20 dias. 
O novo prazo passou a valer no dia 
4 de dezembro.

A Comissão de Seguridade Social 
e Família (CSSF) aprovou o Reque-
rimento 253/15, que solicita a rea-
lização de audiência pública para 
debater a emergência sanitária na-
cional causada pelo surto de casos 
de microcefalia, doença em que o 
cérebro se desenvolve menos do 
que o natural.

O deputado Rômulo Gouveia 
(PB), vice-líder do PSD, subscreveu 
a solicitação da reunião que conta-
rá com esclarecimentos de repre-
sentantes do Ministério da Saúde 
e da Secretaria de Saúde de Per-
nambuco.

“A microcefalia causa sérias de-

fi ciências de desenvolvimento e o 
vírus já foi confi rmado em 14 esta-
dos brasileiros desde abril, segun-
do informações divulgadas pelo Mi-
nistério da Saúde. Até o momento 
foram notifi cados 141 casos em 55 
cidades. Precisamos desse debate 
para que tenhamos a informação 
correta dos fatos e tomemos as 
medidas cabíveis.”

Segundo o requerimento, uma 
das suspeitas da equipe que investi-
ga o surto é a contaminação da mãe 
pelo Zika, vírus transmitido pelo Ae-
des Aegypti, o mesmo mosquito que 
provoca a dengue. Os sintomas são 
parecidos: febre baixa, coceiras e 

manchas vermelhas pelo corpo.
A audiência ainda não tem data 

agendada.

Izar defende assistência veterinária a
animais vítimas de acidentes de trânsito

Rômulo Gouveia quer esclarecimentos
sobre surto nacional de microcefalia

Deputado Ricardo Izar (SP)

Deputado Rômulo Gouveia (PB)


